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lede, operários, e 

meditae para o vosso 

proprio bem ! 

j aiislocrata Armando cie 
*|Ues Oliveira, no seu dis- 

rso de apresentação ao po 
.0' Proferido entro mülta 
. nta pompa, não se lembrou 
. ,er uma palavra siquer 

, Carinho para as classes 
'redoras, aquellas que 

J^elam de sol a sol e que 
uam malmente com os 
^0s de subsistência. 

tri(i, ,
sr- José Américo de Al- 

tliff Procedeu de forma erente. Demorou-se na 
^%se dos problemas que 

^rafem 0 Proletariado em 

A " """'l ^ sua oração teve cunho 
13 democrático, mais hu- 
no, espelhou as magnas 

B lW*eS nac'onaes <40 aEo 
0 *«|ixiov como bem frisou 
Vo 

grand€ candidato do po- 
Pi '* ,, "ls aqui alguns trechos do 
rurso do sr. José Ameri- 

,(J
e Almeida: 

brc f8 habitação ao po- 
Sç. Não casa de cachorro. 
hno Pe<P,enina. seja um figu 
«6 a 
como 

S(j 
mas seja de gente. N"ão 

a construcçãn proletária, 

«sri 
a tnoradia do funcclo 

cari'0, rohimcrcio, do ban 
via ?' ''o niaritimo, do ferro. 

'0' Je todos que não tem 
1T|orar ou morrem de 

Hln0 narn Pa®ar a casa. K 
hcrn ^ Einhrarão mie tam 

^ "So deste mundo, 
rada casa será mais do 

que o ambiente intimo, o 
ambiente social de residen- j 
cia da familia feliz ao espt- j 
rito subersivo do seu pro- j 
prio chefe. ( , ,7i 

E o Dinheiro? E' sempre . 
a pergunta molle, desanima- j 
da, a pergunta queTTca uo ! 
ar. . ."«Aúli 

E' fácil. E' facilimo. 
Eu sei onde está o dinhei 

ro. Em vez de um arranha- 
(céo, serão duzentas casas. 

A reducção do preço 
passagens foi o primeiro bè 
nefício que promovi, em vos i 
so favor, na solução do pro 
blema de habitação, que nao 
me competia, mas me pare- 
cia, mais do que uma crise, 
um verdadeiro crime. 

Agora, poderei enfrentál- 
o, porque elle me competi 
rá. 

Consciências inquietas pro 
phetizam, cm vozes tremen, / 
das, adventos ruidosos. 

Atiçam a miséria impoten 
te, as explosSes da coragem 
collectiva. com riscos dos 
choques desiguais. , 

Não percamos a esperan- ( 
ça. Poderemos, sem maldi- 
ções,, sem desforras sangren 
tas, na paz do Senhor, attin- 
glr o ideal democrático da 
intelligencia, da cultura, das 
virtudes publicas, do bom 
governo que f. a melhor pro 
paganda contra as subver- 

sões. 
Não serão auroras messiâ- 

nicas. 
Basta que o Estado* mo- 

derno cumpra a sua missão 
providencial em vez de exer 
cer, apenas, a tutella da or- 
dem publica. 

Eduquemos a pobreza, afim 
de que ella comprchenda o 
seu papel nessa nova civilt. 
zação brasileira de valores 
espiritnaes, moraes e econô- 
micos. 

' O B-A-BA não adeanta. 
' Pratiquemos, sobretudo, a 
democracia do ensino-tech- 
nico profissional, ao alcan- 
ce de todos que é o meio ma 
is pratico de começar-mos a 
orranizar o Brasil que aó 
precisa de organização. 

E incorporemos os' intei- 
lectuaes que precisam traba- 
lhar como ornamento politi 
co e um attributo util da 
mentapdadc official. 

A inteMitre^ma será n guar 
diã dn democracia. 

E não deixemos a ralç pas 
sar necessidade. 

Olhemos as multidões des j 
feitas como o mais doloroso 
contraste de nossa pujança i 
natural. 

Dirão que isso acontece, 
em toda parte, desde que o 
mundo é mundo; mas' é Uln 

crime maior acontecer no 
Brasil. ' im 

O movimen- 

to político 

EMPOLGA A OPINIÃO PU BLICA 

RIO, 7 (D.) — A opimão 
mblica segue com profunda 

curiosidade o movimento po 
litico do paiz, 

.' Commeuta.se interessada- 
mente a ultima reunião pro 
'movida pelo sr, Getulio Var 
ças no Palacio Guanabara e 

qual estiveram presentes 
os ministros da Justiça, da 
Guerra e da Marinha, o che 

de Policia e os presiden 
tes da Gamara e do Sena- 

•op 
Apesar da reserva que se 

fem mantido a respeito da 
mesma, sente-se que assum- 
ptos da mais alta importan 
cia foram ||J)ordados, rela- 
cionando-se diceefamente 
com a futura successão pr« 
sidencial. 

As palavras do sr. Mace- 
do Soares deixam perceber 

'a possibilidade de medidas 
ncautelntorias da ordem, até 
mesmo o estado de guerra, 
durante a camnanha da sue 1 

cessão já iniciada.* i 

II 

O titular da pasta da .1 
liça, affinuando que apen 
foram trocadas idéas sob 
a votação das emendas con 

, tifucionaes c sobre leis cr, 
plemenlares previstas íia Gai- 
ta Magna, disse mais que o 
paiz está perfeitamente trtjm 
quillo no momento, não sén 
do de admirar s incidentes 
políticos occorridos neste tu 
tirno.moz, próprios de Iodas 
as campanhas partidárias, co 
mo a da successão presiden 
ciai. 

| Todc- ia, accrescentou o mi 
nistro da Justiça, e ãqüi es- 
tá a importância de sua de- 
claração para todos aqueíles 
que conhecem seu modo de 
pensar, ''si algum facto no- 
vo succeder que reclame a 
decretação do estado de 
guerra, nos seremos os pn 
metros n pedir ao Poder Le- 
gislativo essa medida que. 
nem por ser excepcional, dei 
xa de ser prevista pela Cons 
fifuiçao". 
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H a algum tempo, nos 
?s ás providencias 

refe 

titan aa Providencias to- 83 Pelo sr. Gabriel Árida 
ilaj

S£,lt'do de obter determi- 
()0 

as concessões, de parte 
(le 

Sovcrno, para a montagem 
al an}a grande tecelagem de 

^'lao no Paraná. 

CS?"'' que é"ssa 
j a hem poderia ser lo 

fla^
a('a em Ponta Grossa, 

tjiie S 88 grandes vantagens 
a m,3, nossa cidade offerece 
(W. ! (nier emprehendimento 

E
e iaez. 

^ r V's'a nos fez' 0 

^briel Árida teve op- 

portunidade de se referir ao 
assumpto. Está, disse, cui- 
dando, etfectivamente, ria 
montagem do uma grande te 
colagem de algodão no Para. 
ná. Vão ser invertidos nes- 
sa industria cerca de cinco 
mil contos de reis. 

Está mais ou menos esco- 
lhida a capital para a sua 
séde. Entanto, poderia ser 
obiecto de cogitação a pre- 
ferencia por Ponta Grossa. 

Antes de mais nada, po- 
rém, seria necessário que 

j os nossos capitalistas subscre 
vessem mil e quinhentos con 
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br. ®Pregador.— V. S. eíi)-4 a par jg uova |ej so 
•j. gccideutes do trabalb 0i - 
ç® O livro exiggido? lAjfaiJr 

ihece o acto do sr. Mi aisho do Trabalho de 1». 
rí Agosto, «te.? 
^««ilte « 

. «BRASIL» 
§ ' ^hor V. S. é previdente? 

lo-ha ainda mais, ooa fiando os seus seguros A 

B^a il Companhia de 

. Seguros Geraes 
^«nte Procurador:— EK NAM LEITE MENDES — 

• Augusto Ribas, 87 — Gaixa Postal, 140 — Pho- 
«e. 

tos ou dois1 mil contos de. 
reis para essa industria, que 
será explorada por uma so- 
ciedade anonyma, afim de 
compensar a retirada das 
quotas correspondentes ao 
capital represenado por pes 
soas residentes em Curity- 
ba. 

Abi ficam, á consideração 
de nossos homens de díntiex 
ro, as palavras do sr. Ga- 
briel Árida, que nos expoz 
as grandes vantagens e os 
lucros extraordinários que a, 
dvirão da industria que vae 
montar no Paraná. 

Entre^e 

neraei 
IMPORTANTE CüNFEREN 
CIA w ... voU-*» 

X.IO, 7 (D.) — Numa cou 
fercncia de relevante uupor 
taucia, reuniram-se noje os 
geueraes Eurico Gaspar Du 
ira, ministro da Guerra, Al- 

merio de Moura, Silva Jú- 
nior, Raymundo Barbosa e 

Cavalcanti Albuquerque, na- 
da, entretanto, transpirando 
a respeito. 

Publicamos, em ourto to 1 

cal, um manifesto aos ferro- 
viários, referente á organi- 
zação do Syndicato ünitivo 
da R. V. P. S. C. A nova 
entidade está cm yias de ser 
installada, consoante noticias 
que vimos Iraiismittindo aos 
nossos leitores 

Hontem, a' noite, estiveram 
em nossa redacção os concei 
tuados ferroviários Augusto 
Correia de Matto, Virissimo 
Correia de Mello e Sebas- 
tio Campolin. Todos creden 
ciados pela Inspectoria do 
Trabalho para trabalharem 
em pról da organização «o 
Syndicato. vieram na* parti 
cipar que na .semana entran 
te aqui estara' o Dr. Francis 

co Alexandre, afim de conci 
tar aos ferroviários ponta- 
-gíossenses ^ue se conggre- 
gem sob a bandeira dessa no 
va instituição syndical. 

Os três honrados ferrovia 
rios manifestaram.nos o en 
thusiasmo de que estíá» ">i.s- 
suidos pelo emprehendimen- 
to do Dr. Francisco Alexan 
'Ire, que sobremodo louva- 
ram. O sr. Augusto Correia 
Lima disse-nos que preten- 

de trabalhar intensamente 
oara t(rue, nos quadros so- 
ciaes do Syndicato, todos os 
ferroviários se irmanem ain- 
da mais, esquecencl.se das 
questões do passado. 

ExdIocIíu 
A CALDEIRA DA LOCOMU 

RIO, 7 (D.) — A's qua- 
tro horas da madrugada cie 
hoje, nas proximidades da 
estação de Barra do Pirahy, 
registrou-se pavoroso desas- 
tre, no qual perderam a vi. 
da, de maneira tragica, tres 
ferroviários. • 

A'quella hora, por motivos 

Oaugmento d* 

impostos em 

São Paulo 

- •»- 

o Ir.Getulio Vargas 
DE DESFECHAR GOLPES, PROCURANDO MOTIVOS 
PARA DECRETAR O ESTA DO DE GUERRA 

RAH1A, 7 (D.J — Viajan- 
do em aviãq da "Vasp", cbe 
gou hoje a esta capital, o 
sr. Fernandes Tavora que, 
á sua chegada, intcrpeiUuto 
pela reportagem, declarou: 

— No "Ceará, tudo corre 
na mais perfeita calma. U 
povo cearense, denlro da 
mais estricta ordem, inanr.d 
festa a sua sympathia pelo 
candidato da sua opinrão. 
Interrogado sobre o momento 
político nacional, pr ncipal- 
mente sobre as propaladas 
versões de se estar tentando 
decretar, novamente, o Esta 
do de Guerra, o sr. Fernan 
des Tavora, teve as s'eguin, 
tos palavras; 

— Não se sabe, ainda, se 
o sr. Getulio Vargas estará 
ou não de accordo em con- 
sentir no pleito, livre nas 
eleições de janeiro proximo. 
Perguntado, o que succede- 
ria, no caso de o uresidenle 
não opfnr polo pleito livre, 
ãeolaron:   

— Não sei, então, o que a- 
-jontecerá. 

Em seguida, passou a re- 
ferir-se á questão da inferven 
ção federal, planeada contra 
o Rio Grande do Sul, sobre 
o que declarou o seguinte: 

—• 0 sr. Getulio Vargas 
continua desfechando seus 
golyes oontra aquelle Esta- 
do sulino, com o iniludivel 
intuito de montar motivos 

para, novamente, decretar 
medida de excepção para o 
paiz. i 

Até agora, entretanto, tem 
lhe feito barreira a Gamara,) 
que não está concorde conV 
os seus desejos. I 

Esse obstáculo, porém,' 
intuito persistira' em pé por) 
muito tempo mais, por- 
quanto, caso a Gamara resis.l 
ta, o sr. Getulio Vargas na^i 
hesitará em dissolver o Con j 
gresso, alvorando-se, então,! 
cm dictador brasileiro. • 

Concluindo, o sr. Eernaríj 
des Tavora accrntnou: 

— Resta saber, somente,' 
sc o povo brasileiro se con-t 

1 formará com essa cartada 
do presidente da Republi- 

! ca. ' 

f11 n 111111n MI-hi m 

A LEGACAO BRASILEIRA 
, EM NANKIN 

^ RIO, 7 (D.) — Despachos 
urgentes, procedentes de Nan 
kin, annunciam que a lega- 
ção brasileira, naquclla ef-t 
dade, encontra-se ameaçada, 
em virtude dos acontecimen 
tos sino-japonezes. 

O representante brasileiro, 
nem como sug íatnm-' en. 
contram-se presos de viva 
anciedade. á espera de pro- 
videncias do governo do seu 
paiz. —^ 

TIVA DO TREM 121 
'ainda ignorados', explodiu a 
caldeira da locomotiva, que 
conduzia o trem de cargas 
121. 

Em conseqüência, voaram 
pelos ares, horrivelmente es 
traçalhados, os corpos do 
machinista, Antonio Correta, 
do fogui&ta e do graxeiro. 

. tr--^ r . 

TENHA JUÍZO 

GRfiKDE CRIME '.CRSRR COENTE 
Grande uumer» de homens 

casadrs que em solteiros 
adquiriram deenças secre- 
tas, ficaram cem ellas chro-. 
nicas. Ms a razà© porque 
milhares d« senhoras soffreiü 

«em saber a que atlribuir 
a eausa; nestes casos paru 
recuperar a saúde basta 3 vi- 
dros de 

mami 

m i 

7.1 

li R 914 

íremeu'a terra 
em toda aquella região, ac- 
centuado abalos cismico. 

NA DA C— ^ <><■ 4™/^ -r»- 
LISBOA, 7 ( .) n i tam os mesmos informes, 

mam telegraphicamente da não houve maiores prejui- 
Calabria, se haver registrado zos a lamentar. 

1° — O sangue limpo de i mpurezás e bem estar, geral. 
2°. — DcsappareeimenU) d e munifeslaçáes syphiliticas 

origem Syphilitica, Espinhas 
omplcto de RHEUMAXISMO, 
abeça de fundo syphilitica. 
s manifestaçõp.; syphiliticas 
fundo syphililico. 
intestinal perfeito, pois a 
estômago e não contem im- 

3°. — Desapparecimenlo c 
dores aos ossos e dòres de c 

4». — Desspparecimento d 
• de todos os incommodos de 

5°. — D apparelho gastro- 
"ELIXIR 944" não ataca s 
pnrezas. 

E' um depurative que lem attestados dos Hospitaes de 
aspeoialistas des olhos a ^ da Dyspepsia syphilitiea. 

9ã ÜÉi 

11 m 111 m i m i h i m i n 11 h i i i i m t i i i pi i > mn nt>*i i i i i i i i i i h m i i um i i m i i i i i i i i i i i i i h l.. n, m «i>n 11»i m 11 h 11 m 111111 n 11 m 11111111 n 

' Alfaiataria Andreatta w 

O Estabelecimento preferido no genero 

"caba de recaber grande sortime Jo de artigos para|o inverno—Mã0 SQFPRA FRIO M",ímaiediatamente examinar-os; pre 

w ALFAIATARIA ANOREAfTA 

Rua Corannl Cláudio, 35. Fone,:;Z236.Panta Qrossa 
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j \f Motas Mundanas 

— Ò interessante menino 
Azanry Machado Silva, ü- 
Iho do estimado cavalheiro 
st. Sylvio Fernandes Silva, 
guarda-livros da Praíeitura 
local. 

— A gentil senhorita Ma- 
ria dos Anjos Bahls Pupo. 

— O jovem TranqiíiMO 
Santos, esforçado funccio. 
nario da Associação Benefi- 
cente 26 de Outubro. 

— A gentil menina Aglaé, 
filha do sr. Conslanie Roth, 

| conceituado comerciante em 
Tmbituva. 

— A exraa. sra. dona Ku- 
'alia Guimarães, digna espo- 
sa do sr. José Guimarães, a- 
catado diamantisla resiflFn- 
te em Lageado Bonito. 

— A gentil senhorita Ig- 
nez. filha do sr. João Durs- 

theatro Renascença, um gran 
dioso festival, em beneficio 
da Santa Casa de Misericór- 
dia e do Asylo ã. Vicente 
de Paulo, promovido pela ge 
nerosa e respeitável senho- 
ra D. Maria Luiza Guima- 
rães. 

O programma está endo 
caprichosamente elaborado, 
no anal farão parte diversos 
números de canto, comédias', 
recitativos, bailados, etc. 

O accord 

do Ouro 

r^ 
Será de incalculáveis benefi cio» para o Brasil, affirma, em entrevista á "Noite", 0 

— sr. Osvvaldo Aranha 

Nascimentos 

Acham-s'e em festas os se- 
guintes lares: 

— do sr. Edmundo Be- 
cher e sua exma. sra.,'com o 

j nascimento de um robusto 
' garoto que recebeu o nome 

WCÊ JORGE ? 

PENSEI QUE ESTE 

V ~ " ~~ 
NAO TENHO MAIS RECEIO 

DOS RESFRIAD05... 0 USOCONTh 

ki da Silva, acrediado com. 
merciante residente em Pru 
dentopolis. 
MARIO GIOVANONI 

Transcorre hoje o anniver 
sario natalicio do distincto 
cavalheiro sr. Mario Giova- 
noni, digno proprietário da 
cnceituada Casa Mario, e 
pessoa muito relacionada e 

MAU TEMPO 0 

CONSERVASSE 

M CASA . . . 

Kl DO DA EMULSAO DE5C0TT DEU' 

: AO ORGANISM^^RESiSTEN 

A BASTANTE, 

\ 
\ 
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£ 
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AP T)CP D CiUiS 

se 0\0 tato3- 
t)0^ co e#1 

Iv et® eSP pto a® 
itv® t®3 tnP pcts sVd o» «d hldO à® CP» 01° 

cdS to cá®5 a® Vtd àdd veco \es IO O® ttvP ào3 

:\ s'd tod d® Vtvo- dos es «to fd cjdPV \.\d tom Ves sts to0 
Pe \sdO t® ciP30 ndt do c®31 nu® \a\-e )1' íot te eco 

at» 
\ d® a\fr. Ivc tU Ct IO to da qso 

otO \âd0 

PíOd toto 
1 Sco 

.0% 

catl 

estimada em nossa cidade. 
Pela sua honrada aclivida- 

de e pelos seus bellos predi- 
cados moraes, o distincto an 
niversarinnfe. disfrueta das 
maiores sympathias 
so meio. 

RTARIO nns CAMPOS 
licita-o cordealmente. 

de Milton. 

— do sr. Adolpho Moro e 
sua exma. esposa dona Rosa 
lina Stremel Moro, com 0 

nascimento de uma linda me 
nina que recebeu o nome de 
Therezínha. 

VTATANTFS 

N. YORK, 7 (D) 
baixador Osvvaldo 
falou hoje sobre o êxito da 
Missão Souza Costa. Confes- 
sa-se satisfeitíssimo com os 
resultados obtidos, sobretu- 
do, no terreno da pratica, elo 
giando a actuação do mi- 
nistro da Fazenda. Disse o 
sr. Osvvaldo Aranha que os' 
entendimentos a respeito do 
ajuste da politic-a de compen 
sacão, feitos com paizes eu- 
ropeus, não sá attenderam a 
todos os interesses do Rra- 
sil e ao objectivo commer. 

- O em ciat desses paizes, como fixa 
Aranha iam amplas linhas e largas 

margens, que facilitarão o 
crescente desenvolvimento 
das mesmas relações. O ac- 
cordo do ouro foi, indubi- 
tavelmente, o mais solido e 
será o mais fecundo dos en- 
tendimentos financeiros'. Os 
seus benefícios são incal- 
culáveis unicamente para o 
Brasil, que está a tirar delles 
vantagens, quer para a eco- 
nomia interna, quer para as 
relações exteriores. Além 
desse entendimento básico. 

outros complementarei 
grande utilidade realh0 

Missão, sendo de real?8^ 
referentes á navegação 
café- Relativamente ás i 
das externas, declarou, 
nada podia adeantar, Vo . 
embaixada s e eoní*»! 
alheia ao assumpto, tr«i 

li: 
ná0 exclusivamente p"1a 

E concluiu reaffirjtj3'.j 
alegria de ter co" ^ Jj 
nos accordos e dize"' 1 

vãmente que o minis"-0 ^ 
za Costa mereivt ^ranC0^ 
plauso e a grnticflSo "l0 

I 
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Dr. João Alfredo Silva 

Encontra-se em P. Grossa 
o abalisado clinico Dr. João 
Alfredo Silva, residente na 

em nos-' 

Ostentação do crime 

fé- 

dona Al- 

Puia sua garantia veja se ha no vidro e no envoltorio esta 
marca íamosa. Para sua economia prefira o vidro grande. 
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Retificação de 

Moco a Espeliii 

R|ijficaçã0 de ura 
/loe^Ford typo 29: 
com^istÕes pinas e 
«neis 2408000. 

Chevrelet de 4 cy- 
ÇdS ..2408008. 
kpi 6 eyliB- 

ÍWOS "sioiooe 

Com pistões pinos e 

anais dos aielhares 

Pabriaaotet. 

Serviços executa- 
das par pessoal com 
petentg. 

8. F0RirBe« JOH. 
Rua Cél. Dulcidio 

a. • 90 

/ 

d* 

Oí^-ir. 
fi. V ott urr.-c W iOa. ' 

d4 blorot, polo 
era^T*Chin* d* V i jV,íCÍ.! G**' NHOOS E    1,1110 dH 

Farão annos amanhã; 

— ü sr. Alfredo Eugenió 
Baptista Rosas, abastado la- 
zendeiro residente nesta cí. 
dade. 

— A exma. sra 
zira Ribeiro Gonçalves, dig- 
níssima çonsorte do Cél. Jo- 
sé Bento Tl,omaz -Gonçalves, 
ex-commandante do 13.° R. 
1. 

— O distincto cidadão Cét. 
João Leck, proprietário e ca 
pifalisfa residente em Pm- 
dentopolis. 

— O menino Dldemar, ft- 
ibo do sr. José de Andrade, 
ílluslrc advogado residente 
cm Reserva. 

— O jovem Durval Men- 
des. 

— A exma. sra, dona Her 
rainia yon Borell dn Vcr- 
nay. nrogenUora do sr. João 
Borell du Vernay. 

— O acatado cidadão sr. 
João d« FitlTa ca. 
pitalisla e proprietário ne i 
ta cidade. 1 * ' 

— O sr. Adonis Palermo. j 

capital do Estado. 

-(XXX)- 

Dor ae dente 

CERA 

-(xxx)- 

Impor 

tante 

Os "sellos reclames" a3o 
dão cheques, mas dão sem- 
pre valiosos brindes, em tro 
ca de cada caderneta cheia, 
fornecida gratuitamente pe- 
lo seu fornecedor. 

Agencia: Rua 7 de Setem- 
bro. 75. _ ^ m»m 

Hefefjmo-nos ontem á oes 
sjma impressão, á decepção 
geral causada em S. Paulo 
pelo gelso que teve o sr. 
Armando de Salles Oliveira, 
dando mão forte ao sr. Syl- 
vio de Campos, seu allíado 
político, mesmo depois de 
consumar este o conderana- 
vel attentado contra o "Cor- 
reio Paulistano". 

Vejamos alguns commen- 
farios dos mais auforisados 
nrgãos da imprensa carioca 
sobre o facto: 

Do "Correio da Manhã": 
"Na Gamara dos Deputa- 

dos, via.se hontem, de mão 
em mão, o registro photo- 
graphico dos jornaes paulis- 
as em torno da propaganda 
da candidatura do sr. Sal- 
tes Oliveira. Estranhava-se 
em coro geral, qué o candi- 
dato do P. C., tivesse feito 
nicstãn dc apparecer em pu 

' 'íeo, em photngraphia, na 

-(xxx)- 

-(xxX)- 

Pelas Sociedsdes 

CLUBE THALIA 
Em proseguimento ás es- 

plendidas reuniões dançan- 
tes semanaes", neste sympa- 
thico e distincto clube, as. 
sistiremos hoje, com inicto 
ás 19 horas, mais uma cias' 
encantadoras domihgueiras. 

Festival 

Renlisa-se no dia 11 do 
corrente, no apreciado cine- 

Urga-m&u, 

Deixa ms grilar! 

XAROPE 

S. JOÃO 

-(xxx)- 

Sementes de aveia 

sd na Casa 

a "A NACIONAL" á Av, Bi 

ufacio Villela, 32A. 

^KLEPHONE 
* -■«•V 

2-9-3 

E* o melhoi para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçõe», 
resfriados, coqueluche, 
bronchite. c asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios c ai 

^pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I ' 

Cia. Americana precisa de 
um activo, honesto e ambicio 
so. Boa remuneração. Deve 
estar disposto a viajar. 3x1- 
gem-se referencias. Apresen- 
tar-se ao Snr. C. Budé, Ho- 
tel Moderno, das 8 ás 9 hs. 
da manhã. , ; ■ Jf jJg 

sua residência, entre os srs. 
Sylvio de Campos e Roberto 
Moreira. Via-se na photogra 
phia o proposito do candi- 
dato de cobrir com seu pres 
tigio, um criminoso notorio, 
executor e responsável dire. 
'yto do ataque ao "Correio 
Paulistano" de que resultou 
o ferimento grave recebido 
por seu redactor-cheíe. E 
entre os deputados perre- 
pistas se accentuava que, as" 
sim, o sr. Armando de Sal- 
les queria inaugurar" no paiz 
o regimen mais tenebroso 
que já o dominou. Por isso 
mesmo, aepenluava-sé que a 
tradição de cultura do povo 
paulista haverá de repellir 
nas urnas a investida dessa 
campanha presidencial, cpie 
ostensivamente s'e allia ao 
crime para arrebatar a vic- 
toria á opinião publica". 

Do "Diário Carioca": 
"O sr. Armando Salles, 

conforme noticiámos, rece- 
beu quinta-feira em sua re. 
sidencia, em S. Paulo, a vi- 
sita dc vários elementos da 
U. D. B. Compareceram jor 
nalislas e photographos. Es- 
tes colheram numerosos fla- 
grantes, dentre os quaes se 
sobresae o que o "Diário de 
São Paulo", orgão da campa- 
nha armandista, publicou na 
primeira pagina de stia edi- 
ção de ante-hontem e que re 
produimos aqui. Nelle ve- 
mos o sr. Armando de Sal- 
les Oliveira, em sua casa, 
num canto, palestrando rc- 
servadamente com Sylvio 

piei0 

Campos e Narciso 
os conhecidos gangster 
á frente de um bando ^ 
minosos, assaltaram 0 

reío Paulistano" e 
a tiros, o deputado 
Americano, condem11' 

fert 

naá0. 

morte pelos quadrilbe'r^ 
lo crime de haver t000. 
as falcatruas politicaS do1 

Ar<l tual amigo do sr. m 
Salles. Essa pbotoíF^ 

não foi publicada po'0r 

'dl tado de São Paulo", ' i 
de propriedade 
to "ansericano", que 
prudentemente deixou 

d0 

v 
blicar os telegrammas At 
lidariedade aos assa8' jSlí 

enviados pelo sr. Ibane2 

les, primo do sr. ArU^j 
Salles e gerente do ""S 
de S. Paulo"; Antonio 

donya, cunhado do sr- 
mando de Salles; Caí" 
da Mottia e Silva, eun 
do sr. Armando dc Sa"6 

Cesario Coimbra, o mal9'. 
timo dos amigos do sr- 
mando de Salles, q"e 0 

In9''-1 
meou presidente do — 
lo de Café, cargo em ^ 
poude prepUTii o 
do café de que sahiraU1 

lhares de agricultores r0" ■ 
dos pela ganancia do sr' 
mando de Salles Oiiveif9 

de 
dos péssimos elementos 
o rodeiam". ) 

Solda Eluctrica Modernl 

K 

\ 

A OFFICiHA MECHflHICn MOOERHÜ 

G. Forbeck júnior 

á RUA.CEL DULCIDIO N. 90--Aca^ 

■le receber um Aparelho de «olda ultra-moderno, 
habilitada a efectuar quai- quer «rida 
Caldeira de Locomativeís a 

dlrete- Utf 
mente da Allemanha, e cf 

por preços sem concurrencia em d118 (»f 
rapor mesmo fóra da cidade em logares onde não 

ça e luz, mantendo um ca- minbãosinho proprio 

kvbwVm??40 de buchas por u^achinas próprias. Blocou íié ÃTVnmnTT;T'TTnhnmen'T ESPELHO. Fábrica-s« 
oeiras, e todos os serviços dó ramo. 

W- Jr. — Hus Cel. Dulcidlo. 90 — Pont* Gross* 

Para as Serrarias, etc. 
Blocos de Automóveis, acabamo**'./! 

REBOQUES SKF para transportes d» 
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1 sortimanto de casemiras. linho e brin* - - UUim*s novidadU rtsr* o inverno  Rua 7 de Setembro numero ^ 

A Lusitana (Ampliada) 

O MÂieR STô€K 

  MELHO RES PREÇOS    SEDAS  MEIAS ARMARINHOS — BONECAS — CARRINHOS 
— BRINgUEBGS. AV. VICENTE MA6HABÜ, 36. 
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Gí). 8 A- õâsTu m W. 

Guerra espanhola 
PADrí^ — 

De ac i?s> 7 (BAND) 
^línfes I fepf.nt ' 0 exercito catalão, i demente 

eom as noticias cir- 

reorçanisado conta r\ 
«eiiloj mdTmBn^ 00111 (1U" 
ltai|,, . 11 nomens, tendo en Ifado | 
tre,„' ,lutem. em acção nas 

, ^,s de Aragão. 
f()rP..,nit,e"se «Pie essa nova 
foiid ?""st'tua factor pre- 
|ante na decisão final ^«Uei-fa civiI da Hespa. 

■ qJe
0Ulro ,ado> assegnra- 
> eantelosamente, o ge 

neral Franco prepara um ou 
tro grande ataque sobre Ma- 
drid, o que não foi feito ain 
da devido, na opinião dos te 
*hnicos militares", ao excessi 
vo calor reinante. 

LONDRES, 7 (BAND) — 
O sub Comitê de Não-Inter 
venção reuniu-se hoje, de. 

■ti. 
pois de longos dias de pre- 
parativos. 

cução do plano britanuico, 
prevtndi-se a continuação 
do "impasse" por varias se- 
manas. 

As noticias procedentes de 
Paris dizem que uma nova 
phase nas relações interna- 
cionaes affastou a ameaça 
de qualquer perigo eminen- 

»,«•* r 

A entrega de 

armas do Rio 

Grande 

te, parecendo, entretanto, 
que nada de pratico a nas so 

A intransigência da União jluçnes do Comitê de Não-!n- 
Sovietica prejudica a exe- 'tervenção. 

11111111111 h . n u i a i n 111 > i m s t n H-m una 

elle de modo algum poderia 

u f 
pois 
er* 

Falsificaoes das 

assignô urbâ 

, 
[issí' Ij 

^aeraes Waldomiro Li ui e José Pessoa 

Jo\:
7 (BAND) — Foi a- 

"goroso inquérito no fldfl 
jofs] ^ W^edo^essoaldo 
lo \_ 
'A ¥1 

>to, Para apurar a Ia! JNcàn A ' lolj f J' das assignaturas de | V, _ 
, íderimentos alli en- 

' S0Bcitando a refor- 

m do seiviço activo do Ex- 
e. ilo dos generaes' VValdo- 
i.u o Lima e José Pessoa. 

ex-commandaiite da L* 
,P.t ,ião Militar affirma que 
t pedido de reforma é aü 
solutamente apocrypho e que 

'm 

ter esse gesto uma vez que 

'icou os demonstrado que 

generaes não conspiraram 

RIO, 7 (BAN) — a opinião 
publica acompanha com inte- 
resse o pedido de devolução 
de armamentos feito ao go- 
verno riograndense pelo mi- 
nistro da Guerra. 

O general Flores da Cunha 
declarou abertamente que 
devolveu todo o material bel 

Cunha, commandante da Bn 
gada Militar gaúcha, afim 
de examinar os documentos 
officiaes existentes na Dire- 
ctoria de Material Bellico. 

L' geral o desejo expres- 
sado çelo povo, aguardando 
que esta questão seja resol- 
vida constitucionalmente. * ' yj lllctlcl 1U1 UCJl I 

lico entregue ao Estado, cle-jSem 0 perig0 de _ 
pois que assumiu o governo, adidas extraordinárias 

E 

contra o regimen nem con. 

.ra o governo. 

Enlreaanfo, não se pode res 
ponsabilisar pelo que foi 
fornecido durante os gover- 
nos do sr. Borges de Medei- 
ros e principalmente do sr. 
Getnlio Vargas, pois exis". 
tem mais de 20.000 armas 
ex ira via d as cm mãos de par 
titulares, que não as devol- 
veram, nem podem ser co- 
nhecidos. 

O general Flores da Cunha 
I p "efende, porém, enviar a es" 

In capital o céL Canaharro 

Aos Ferroviários do Para- ná c Santa Cathai ma: 

credita ( AND) ~ A- 
poss itíf? llesta Capital ,Ia 
Possibilidade de uma mocii- 
ficaçao do gabinete britân- 
ico, que seria levada even- 

siãoZT 3 eff0Íf0 por occa siao da próxima reabertura 
nos trabalhos dò Parlamen 

A modificação attingiria 
principalmente o secretario 

mio Anthony Eden, 
' assumiria a gestão de 
outro Departamento. 
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^ OUEDfl DE SEUS CRBELOS 

USPNOO 
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PfTROLINP MINQNCORQ 

OTONICO CflPILfln POR EXCELENCIfi 

IftFflLVEL flfl CflSPfl 

J^BORRTORIOS "MINRNCORfi"-JOINVILE ) 

ist'11 
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' ,eSE' DE SZEVEDD hatEQO 

'MBdICo 

Pro 
OPERADOR PARTEIRO 

i CeSSOr da Ii'acu,dnde de Medicina do Paraná, at, ^ciaiista cm molef tias de senhoras 

/ '^UiAGIA 
V- 

y Consultorkis: 

BRASIL, das 10 ás 11,30 

e cieau 

õ«. 
CENjRAL DA 

'uencia;— AVKNi 

das lõ ás 17 
BOTWACIO VlIJLü- 
PII ONE:— 3-4-6. 
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ARAum caso. se exige ««ima econom^.^ coir 

cia: Ford V-8 de 60 H.P* H>p pague 8&mente a íorça ne 

nde economia; Ford V- e na linha Ford, o ca 
P 

cessaria pa-a o ^ caBO pe8Soai. 

minhão mais adequado para 

pEtOCUSIF v agente 
o 

A syndicalização das clas- 
ses é um iudice seguro do 
valor das mesmas classes, 
mormente da classes traba- 
lhistas. 

Por isso, os ferroviários 
do Paraná c Santa Calhari- 
na que, ao lado dos trabií- 
Ihadores portuários", sempre 
lideraram os movimentos de 
interesse geral dos opera, 
rios, não pediam se accoco- 
rar, iudifféretítemcnte, quan 

todos" os seus irmãos se do systematicamen- 

te para garantir" seus 
organizam (lirei 

era 
.tos, -constantes das leis 
vigor. 

Assim," não sendo com - 
niente, por motivos que » 
pratica demonstrou, a rc 
ganização dos antigos syn 
dicatos da Rède de Viaçao 
Paraná Santa Catharina, a 
Commissão infra^ resolveu, 
á convite do Exmo. Sur- 
Dr. Francisco Alexandre, (i 
gnissimo e operoso Tnspe- 
ctor da 15". Inspectoria Re 
gional do Tralmlho, auxilia- 
da convenientemente pela 
alta administração da Rêde, 
que vê este movimento com 
profunda sympathia. a fun- 
dação do Syndicato Unitivo 
dos Ferroviários do Paraná 
e Santa Catharina. 

Esta novel organização 
quer e viverá unicamente P9 

ra prehcnchcr as finalidades 
syndicaes entre .oç ferrovia 
rios da referida Rêde. 

nistraliva e séde em Ma ra. 
Ponta Grossa e Curityha, 
tantas Delegacias Secciona- 
es, quantos forem os gru- 
pos de, pelo menos, 50 ; s- 
sociados existentes' ao longo 
das linahs da Rède, co 
por exemplo, em São Fr n 
cis"co, Hansa, D. Pedro 11. 

iMorretes, Perdizes, Porto t . 
nião, VVenceslau Braz, etc. 
etc. 

Assim, e com este manites 
lo, levamjps ao conhccimen 
to de todos os' ferroviários 
ds referidos pontos e em 
ral, de que, a partir da pro 
xima semana, dia dois de a 
gosto, mas com aviso prévio 
ou telegraphico, com a pre- 
sença do sr. Dr. Francisco 
Alexandre, será' iniciado o 
serviço de installações das 
Delegacias Regioracs e Seg- 
cionaes, que precederão, co- 
mo é natural e logieo, a ms 
lalliação definitiva, em Lu-, 
rityba, do Syndicato Unitivo 
dos" Ferroviários do Paraná e 
Santa Catharina, e para o 
une, principalmente, de seus 
mais lídimos e destacados li 
deres": 

Estamos certos de que 
com o apoio de todos quan- 
tos se interessam realmente 
pr este assumpto. e de todos 
que desejam ver a sua chis. 
se forte e respeitada, den- 
tro da Ordem e da Ixu, con 
seguiremos o úosso objec'i- 

is i vo, que não occulta segun 
e coopera- ' das intenções, e, assim nos sim, collahorará 

rá. alheio á quaesquer com- ^ consideraremos felizes por 
constituidos e com a Admi- 
petições politicas, extranhas' 
a' classe, com os Governos 
nistração da Eslradn, de mo 
do a estabelecer, entre as 
partes interessadas, um 
"modus-vivendi" honroso c 
indispensável, para o bem 
commum. 

As finalidades imediatas 
do Syndicato são ainda: de- 
senvolver forte campanha 
para melhorar as condicçôes 
de seus associados, de suas 
famílias e filhos, instãllan- 
do ou emeampando servi 
ços de assistência medica, 
hospitalar e educativas — 
rias, gymnasiais e teehno- . 
como sejam, escolas prima, f 
profissionaes, que assegurem l 
a todos, recursos necesarios, 
gratuito ou baratos, mas efi- 
cazes, como se faz mistér. 

XXX 
O Syndicato, para alcançar 

seus fins, será' dividido em 
3 Delegacias Regionaesf com 
autonomia economica-admi 

nos ter cabido, por sorte, a 
realização inicial de lão ar n 
diosa «èkhh.i, p-acas a'quel*a 
orientaçã. e auxilio a ciue 
acima nos referimos , óhri 
que, em breve esperames 
ver prehenchcndo as suas fi 
nalidades integrais. 

Ponta Grossa, 8-8-937. 
Augusto Correia Lima 
Albino Santos Rego 
Verisimo dc Mello. 

..Lee Balsfer 
Sebastião Campoíim 
João F. de Aszis 
Alfredo Fnriatti 
Augusto Correia Lima 
Reinaldo Lenz 
T.eandro Machado 
José F. Lopes 
Luiz Santos 

vo 

Vende.se 
Uma casa, sita á rua 15, on 

de acha-s» installado o •"Ca'' 
fé Ideal", prolongando-se at< 
á rua Dr. Collares."" 

Preço de occasião. 

  ♦♦♦♦MM»»»»»»     

esl' 
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ill li.'Ato C"r0 IC estupendo"! Eis 
l/1 n . 36 ouve a c«da Dasao. Pm fcvln r» 

O carro completo, 

agora completamente NOVO 

kh' 9 ur . a c"da em toe 
C"^ b0posito dos novos Chevrolet. _ 
^ Q„„aílta 0,har os maravilhosos melho 
Jfoft aPresenta:" 
VX o AIS POSSANTE. DE 85 H. P.- 
yNs, (, 

I8l0> poderoso como as aguas do 

i, tOnL Uma econornia capaz de satisfa- 
^ financeiro de uma esposa . . . 

^ " For^ que ? O motor do novo 
tão aperfeiçoado que combina, 

> Velocidade e economia. 

NOVA CARROSSERIA INTEIRAMENTE 
DE AÇO. - Silenciosa corno uma estrella no 
céu, a canassens Uni - Steel, inteiramente de 
aço, do novo ChevroleL, offcrece mais conforto 
e segurança e é mais espaçosa, porque o mo- 
tor foi posto mais é frente Nella, ha assen- 
tos^ mais amplos, portas c janellas mais largas, 
e não ha time), quebrando a harmonia do soalho. 

E ha mais: freios hydraulicos aperfeiçoados, 
Acçao de Joelho. Engrenagens Hypoid, e outras 
vantagens que tomam o Chevrolet, mais uma 
vez, o dommador das estradas e ruas. 

i M 
Mmmmm 

h AGENTES NESTA CIDADE 

í; Caoelletti & Cia. 

Darao So Rio Oranco. Telepbone issCx.PoslaTTi 

I 

/ 

E* UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 
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Áentresade 

e UMA ENTREVISTA ÜO GAL. FLORES DA CUNHA 

RIO, 6 (D.) — O repre- 
se ante do "O Globo", em 
Porto Alegre, entrevistou i 
ge cral Flores da Cunha a 
pruposito do telegramma do 
mi .istro da Guerra, solici- 
tando a entrega das armas 

respondera ao alludido des- 
pacho, e que estava esperan 
do a chegada do general Dal 
tro Filho, novo commandan- 
te da Região, afim de, jun- 
tos, examinarem o assumpto. 
Accrescentou, em seguida, 

se acha á testa do governo 
Quanto aos armamentos, es- 
clareceu, fornecidos durante 

o governo do sr. Borges de 
Medeiros, fará sua entrega 
parcialmente, mediante pie. 

Actos Officlaes 

 Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

OSRECfiSHiã DE COitlãS» iPâilf caixn 

pertencentes á União. 
O general Flores dà Cu- 

nha declarou que ainda não 

que 
dos 

gues 

foram devolvidos to- 
os armamentos entre. 
*o Estado, depois qu« 

na e cabal documentação, 
que comprove a entrega lei 
la ao Estado. 

litivnqff 

SERÁ' A 

PARIS, 6 (D.) — Litvi. 
noff, ex-ministro das Rela- 
ções Exteriores da Rússia, 
será, ao que tudo indica, a 
próxima victima da sanha 
sanguinária do diefador ver 
melho. 

Tendo a infelicidade de ca 
hir no desagrado de Stalin, 

VICTIMA DE STALIN 

que chega a pôr em seria 
Uiíficuldade a industria do 
seu paiz. ! 

A esse respeito, "Le Ma. 
tin", em sua edição de ho- 
je, annuncia que três Quar- 
tas partes dos operários es- 
pecialisados russos se encon 
tram presos, além de mais 

PRÓXIMA 

cesso a que foi submettido. 
Do resultado desse pro- 

cesso ninguém mais duvida; 
será condemnado a_ morte, 
por crime de trabição 
regime, _ ^—Ar- 

Emquanto isso nao se «a, 
entretanto, Stalin vae decre 
tando, prisões e mais pn- 

Saldo anterior IX. 1:179$t)tHI 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
sellos e conis. cobs. üíi/Uü 

COM AS OORREJMES 

Caixa Econômica Federal 
depositado nesta data l;500*0üü 

Nacional do Com- 

neuial 
.uan icuia ue V enicuios 
lenenos nao Eüiiicados 
diversões . 

a A-XAo i-« cAIOLUMEÍN 1 OS 
Emolumentos 

237ítiUÜÜ 
tiífÜUO 

16$000 
90$700 348f700 

Transferencias 

51$500 
48$00ü 

142$500 2421000 

Banco 
mercio 

pela cob. do titulon.": 
571 — Carlos Üstcrnack e 

Cia ^ ^ T:500$000 
5' 

eventuaes 
despesa bancaria v - 

BALANÇO 

8^ 

.1 

ueceiia Extraordinária 
Inst. Bombas Gazoiina 
Cob. da Divida Activa 
Multas _ 
Taxo de Protocollo 

1:50Ü$UU0 
254$700 

45$900 
27$000 3a7$íKK) 2:41d$3UU 

SlOOO^OOU 
ao hAEDÜ EM CAIXA 5971900 

nquella personalidade rus- 
ta foi presa e, por estes dias, 
deve estar concluído o pro- 

sões, ao livre arbítrio. 
E tanto se excede nesse 

seu proposito, o czar rubro, 

de uma centena de engenhei 
ros e vários chefes seccio- 

•HH+- 

Confére 
João Serighelli Luiz Oliveira e 

Tesoureiro em Comissão L" Oficial 
, m H H l .-x•»>« I 8 I M < t ■-++•♦■ H-H-NHHrH-H-¥i 

Silva 

11 111111 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Dírector 

naes. 

visada pe 

iòf nacio- 

nalista/ 

Associarão S.0.1 

B eíicente 

MADR1D, 6 (D.) — A Puer 
ta dei Sol, um dos pontos 
mais concorridos desta ca- 
pital, desd e muito tempo 
que havia sido esquecido 
pela artilharia adversaria. 
Em conseqhencia. a popula- 
ção st havia esquecido da 
guerra, «ffluindo em grande 

massa, diariamente, para n- 
quelle logradouro publico. 

Hoje, entretanto, quando 
era mais intenso o moyimen 
to, os canhões nacionalistas 
visaram aquelle local, bom. 

leceu-se horrível confusão, 
dispersando-se o povo rapi- | 
(íamente. 

Comtudo, innumeros cadá- 
veres ficaram juncando o 26 d@ Outubro 

BOMaUfflEAXj' 

LONDRES, 0 
naclt 

b#. 
hydroplanos 
bombardearam 

vio 'britânico 
avariando.o c0 

mente. 
Immediatamentfi , 

alfingido pediu s0 j 
Congeneres 

estabe 

praça fronteiriça, além 
um grande numero de 
soas feridas. 

de 
pes 

bardeando-o. 
Aos primeiros tiros 

  * 

Casa Buenos Aires 

laSOB. 
FIRMA BRASILJÍÍRA 

fabrica de moveis por atacado e a varejo - Preços 

Modicos. T , 

Rua Cã. Ckudio n.- 49 - Caixa Postal, 33 - « 
^h.me 2-8-0 —- Ponta Gro« sa. 

Cabeiíos 

Campánha 

racista 

PROCESSA-SE NA ALLEMA NHA 1«í 

PARIS, 6 (D.) — Annun- 

ciatn de Rerlim que, sob or 
deus do "fuhrer", se está 
processando em todo o paiz. 

quaes a de um importante 
membro da Juventude Gatho 
lica Allemã. 1 

severa campanha nazista. 
Em conseqüência dessa 

medida acaba de ser ordena. Oleo de Linhaça 

da a exclusão, de todas as 
escolas, de alumnos judeus. 

Outras noticias adiantara 

que Hitler, em recente de- 
creto, cassou a cidadania de 
quarenta pessoas, entre as 

Genuíno. Fabricação Própria, 
pelo menor r*eço. Só na Cr 

ísa "A NACIONAL — a Ar 
Bonifácio VlHela, 32A. 

TELBPHONE 2-9-3 
(4/ 

UM THESOURO 
r da qual está situada a jazi- 

RIO, 6 (D.) - Informam. auriferaí 

de Belém, que o ganmpeiro » nntici. 
\ntã<) Nery declara haver 
descoberto, com mais cin- 

coenta companheiros, impor 
tante jazida de ouro nas 
■ roximidades do Rio das 

Essas noticias, como é ua 
tural, despertaram o_mais vi 
vo interesse em todo o Es- 
tado. _ 

Mortes, o que comprova exi- 
bindo diversas pepitas do 

precioso metal, que diz pro 
venientes da referida mina. 

i fcrescenta, ainda, 
mo garimpeiro, que 

irou, também, uma 
dos tempos coloniacs, 

RIO, 0 (D.) — No mo- 
KÇjito Une pretenidia rece. 
ber, com um cheque fal- 
so, a quantia de ItiO contos 
de reis, na succursal do 
Banco de São Paulo, aqui 

mes- ! estabelecida, |oi preso em 
encon- flagrante o funccionario a- 

posentado dos Correios e Te 
cidade telegraphos Ignacio Xavier 
dentro Mendonça. 

O-MA CilJjD 
SEGÍVÍSJOO CUísiUÜ 2UU 

COiVfUS DE KElS 
A "Loção Brilhante" é 0 

melhor especilico louico pa- 
ra as aüecçoes capilares. 

Não queima parque não 
conlé» sies nocivos. E' uma 
formula sdentifica, cujo se- 
gred* foi comprado por 20» 
contos de reis. 

1°. — Desappareeem com- 
pleta tpenie as caspas e aí- 
iecçôés parasitarias. 

E' reeommendada pelos 
principaes Institutos Sanitá- 
rios do exirangeiro e aualy- 
sada e autorisada pelo Dcpar 
lamento de Hpgiene do Bra 
sil. 

2«. — Cessa a queda do 
eabtnlo. 

3".   üs oabellos bram 
cos descorados ou grisalhos, 
voltam a tôr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4°. — Detém o gasciaiea- 
to de novos cabellos bran- 
cos. 

b-. — Os cabeilos ganham 
apparencia linda e iicarn se 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Bcilhante" é u- 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar- 
maci.as de primeira ordein^ 

Reçam prospectes a Alvim 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. • -íríÇf 

(xxx) 

se houve 

1933-1931 

victi^5 
se 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com successo em toda. 

as moléstias proveiUemes da syphUlS 
e impurezas do sangue: 

ACTIVO    

Mercadorias  
Associados  
E. F. S. Paulo-Rio Gra« de   
C. Correntes  
Títulos a receber  
Cauções   
Thesouraria  

COMMERC1AL 

Izamoveis  
Moveis, Vehiculos, Semo ventes .., 
Machinismos  

PASSIVO 
Títulos a pagar  
C. Corrtóltes  

COMMERCIAL 
Immoveis a transferir .... 
Empréstimo da Caixa Eco aemica . 
Capital  
Lucros e perdas  
Fundo de depreeiaçã® ... 

COMMERCIAL Activ© 
COMMERCIAL Passivo 
BALANÇA COMMERCIAL Passiva 
BALANÇA COMMERCIAL Aetm 

""PATRMONTO SOCIAL ... 

31-12-935 31-12-936 30-6-037 

458.448.$500 
77..286$380 
143.215$800 
156.7191141 

84.1851450 
1.502$800 

S5.225$584 
1 f50.583$655 

548.794$500 
G8.042$700 

1.722.316$700 
303.282$300 

7.6501400 
1.502$800 
7.813$300 

2.659.402$700 

430.7861200 \ 

Contr^ 

o$ vef 

60.202$2Ü0 
2.038.2108600 

237.0318400 
7.6508400 
1.5528800 
7.1408100 

2.782.5738700 

des 

1.910.9938693 
89.436.8440 
§4,552$800 

3.051.5658588 

1.981.4458400 
117.3968400 

87.8108600 
4.846.0558100 

1.981.4458400 
117.3968400 
86.0508409 

4.967.4658900 

FORTALEZA, 9 

O governo do Es'8 

do em considera?80 

go que vem 

1 o integralismo, 

,3^ 

deliberou deter011 ifl"? 

501.9728130 
214.9031424 
716.9658554 
106.7508683 
700.0008000 
105.3598655 

1.883.4898006 

3.051.5058588 
950.5838655 
716.9658594 

1.558.0048400 
483.7608100 

2.041.7648500 
106.7508700 
680.0008000 
193.3598700 

1.629.7128800 
192.4678400 

4.846.0158100 
2.059.4028700 
2.041.7648500 

1.666.7058000 
405.4538200 

2.072.1588200 
106.7508700 
680.0008000 
195.3591700 

1.720.7298900 
192.4678400 

4.907.4658900 
2.782.5738700 
2.072.1588200 

sas medidas" ã c0] 

linha, 05 

«o 

toda 

28».6188101 
T527,«498851 

617.6388200 
'1.825.0728500 

710.4138300 
1.91«.0«98®Rr 

des. 

Sementes1)8 

nhad8 

Compra-se na 

CIONAL" ó At 

C»5 

Ponta Grossa, 
ADELINO M. OLIVEIRA 

Contador 

21 de Ju ]h® de 1937. 
VICTOR CONTIN 

Gerente Administrador 

EDiTAL 
, DE 

TRUCÇáO 
CONCORREN CIA PUBLICA PARA CONS 
DE UM GRUPO ESCOLAR NA AV. CARLOS 

CAVALCANTI 

m. 
XVIZIU. 

■«Uijdoo» 
f^ClOT** 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
F.ORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIL1TICAS 
e finalmente em todas 
os aífecçOes cuja ori- 

gum seja a Marca reyistrada 
• • A V A RIA", 
 ^ Milhares de curados   
GRANDE OEPURATIVO DO SANGUE 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal fazemos publico pa 
ra conhecimento dos iateres 
sados que, até o dia 15 de A 
osto proximo ás 11 horas se 

cão recebidas na Secretaria 
desta Prefeitura propostas" pa- 
ra a construcção de um Gru 
.jo Escolar na Avenida Car- 
los Cavalcanti, com 28,80 me 
tros de frente e 9,60 de fundo 
com todas as instaliações sa- 
nitárias, fossa septica, com 
capacidade para 60 pessoas, 

j installação de agua e illurol- 
| nação muro de frente com 
' cradil c muros divisórios sim- 
' pies em conformidade com 
as plantas e detalhes forneci- 

dos pela fiscalização obedecea 
do a-"> comucçoes e especiU- 
jaçòes abaixo ciiscrinuua- 
das: 

1)   Os interessados deve 
ráo provar a sua idoneidade; 
e até o dia e hora acima in- 
dicados apresentarão as pro 
postas em envellopes fecha- 
dos e lacrados, juntando do- 
cumentação de quitação de 
todos os impostos e taxas es 
íidoaes e municipaes (cerl 
1.5o negativa), — recibo do 
deposito da importância de 
4:0008000 (Quatro Contos de 
Reis) nos cofres da Prefei- 
tura, importância que servi- 
rá para garantia da execu- 

ção do contracto. 
21 — Proposta, indicando 

o preço global da constru- 
cç o do prédio e do preço 
global do muro a construir e 
o razo dentro do qual se- 
rá executada a obra, de pie 
no accordo com n planta a- 
prnvada. A proposta deve 
ser escripta em língua verná- 
cula, sem emendas ncm razu- 
ras ou enfrelinhas e «atada 
e assignada. 

3)  Uma relação comple- 
ta de todos os preços uni- 
tários que servirão de base ao 
orçamento da proposta. Es- 
tes preços serão apijlicados 
apenas nos casos de decrés- 
cimos ou decresoiraoB da fi- 
bra. 

As propostas ap resentadas 
até a data e hora indicadas 
serão abertas pela commissao 
especialmente designada, no 
mesmo dia 16 de Agosto pro 
ximo, ás treze horas e den- 
tro dos 5 dias seguintes ao 

ífllela, 32-A. /ti 

Telefone'' 

da abertura, 
vaçao do sr" 

No caso 

soj®1 

de 
aa$ 

gualdade entre 
tas a conmussa ^ a qí 
concorrência 
tores, a eo'0 qual 
o maior abath0® 
to relativame0 

empatada. 

■? 

Os interessa^... 
bter todos o®   e' j 
necessários fl0 

n» - 
Ob1" 

suas proposta® 
das 9 ás U nft 

de ViflçSo c 
desta Prefcitorfl

reSef | 
A Prefeitura r / 

o direito de 0''ciíi 
sente concorre j 

. ra®0' í; 

bendo nesse Ç» « 
ponentes, dir®" 
indemnização. 

d» Secretaria pfj 
Municipal de je 
em 31 de 3^° ^ 

Fideiis 

L 
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Ha Cancha dô GUããm ho- 

it. o Operârie» enfrânldrà 

I cosk; Raphael, Lanro e Jau- 
' jao; Russo, Nadyr, Joaquim, 

Malabrega e tíate-pau. 
Reservas: Blindado, Chris. 

tiano e Cunha. 

OS 
On'ornie temos noticiado, 

^isa-se hoje no Bairro 
,, 'ne2. na cancha do Ülin. 
L'0 esperado embate entre 0 Opera 

PerâqyiKy» 

Síj 
rano e o Olinda. 

lioj, 
111 duvida o embate de 

áor 

> 

6 'e caracterisará iielo ar 

'8 li»C,0lri ^Ue 56 íunpregarü0 

d» ®antes, pois que o Olin 
de ,na ^rme disposição 
«Os 

Se Pehabilitar de seus jos 

q..im, Ccuiro-avame poriqiu- 
tJ, e Quito, dianteiro ao Ope 
r<n io. 

a.' nossa interpellação de 
quem venceria o embate, 

\/ailo respondeu-nos: 
— E' difficil ue se pre- 

ver um resultado, porque o 
01 nda além de Ser um bom 

porque é preciso o Olinda 
vencer 1 

O nosso quadro está trei. 
nado e enthusiasmado e tu- 
do faremos para quebrar a in 
victabilidade do alvi-negro". 

Os vinte e dois cracks que 
integram os conjunctos es- 
tão no irme proposito de f« 
zer vai r suas cores, de onde 

Uie anteriores, emquanto 
^ Operário se emprega- 

'ándo para manter a li 
7nÇa do primeiro turno. 

conjuncto, naquelle campo, j resuParà um embate gigan- 
se (Orna um adversário peri- tc. par-i gáudio dos esporlis 
goso a qualquer quadro. j Ias pontagrossenses. 

Ao passa que Joaquim lá 1 O 0':rda apresentará sua 
mais incisivo: equipe assim organisada; 

Venceremos a partida, ■ Orlando; Pellissari e Rai- 

Deixamos de puWicar o 
quadro do Operário, porque 
o mesmo não teve a gentile- 

; za de nos enviar, conforme 
j reiteirados pedidos que te- 

mos feito nesse sentido. 
Dirigirá o prelio o sr. Pa- 

1 rahylio Borba, do quadro de 
! juizes da F. P. D., aetnai- 
mente dirigindo o Departa- 
mento Technico do Caramu- 
ru', de Castro. 

jjijtmciiu luiiici* 
hoi resi)e'to do embate de foi i 

, 6 Pfocuramos ouvir Jot- ' — 

Is reviravoltas no Esp rle Paranaense 

reflectínd i em Ponta Grossa 

O C. F. será represenla- 
j do pelo sr. Lycio Taque^ 
i Monteiro e o C. D. pelo 

cap. Ferreira Lima, ambos 
r; presentantes do União C. 
Alegre, na Aerp. 

_ - face dos acontecimen. 
^esporíi^s que se deseu- 

jCÍ? 
# 

iá 
mf'' 

tlli 
na Capital, com retlexo 

o Estado com a re- 
sr. Luiz 

os srs. Drs. Jay 
61,|^Usnian' Leopoldo Rosas" le 

las Esperidião presideu- 
, 0 União C. Alegre, de littn 

'Briíl /'^'Pharam 
y ™ ■ 

foram sempre amigos, 
ao ex-presi- 

iidat.- ^ypothecando-lhe 
Qlçdade. 

W te'egramma do tricô. 
assim redigido: 

• Luiz Guimarães 

"U 
Curityba. 

le ,nieátamos profundamen 

í 

inqualificável des- 
POff!/6 p inm-itidão ríes- 

'''•'J8 destituindo presa- 
presidência glorio 

ná. sa F. P. D. incontjtstavel- 
mente o maior e mais since 
ro batalhador progresso es- 
porte nosso querido Paraná- 

Pelo UCA; Elias Esperi- 
dião — Presidente. 

Emquanto o Olinda em ses 
são de directoria resolvia te 
legraphar ao sr. A. Tupy Pi- 
nheiro, o novo presidente da 
F. P. F. (que substituiu a 
F. P. D cujo telegramma foj j 
concebido nos seguintes ter. raes 
mos: 

Sr. Tupy Pinheiro 
Curityba. 

Felicito nome olindenses, 
sua invesfidura presidente 
maxima entidade Paraná, fa 

Thomaz Martins 
Presidente 

Como- vemos, no scenano 
esportivo princezino, come- 
ça a apparecer as nuvens ne 
gras da scisão, emquanto 
que o Olinda felicita os no- 
vos directores o União taxa- 
os de maus esporlistas, in- 
censando o sr. Luiz Guima- 

Para evitar 

que se perca o 

segreito 

( Sabemos que a altitude do 

Operário ê de inteira reser. 
va, emquanto qne o Guara- 
ny seguirá as pegada» Elo 
Olinda em todas as direções. 

zendo votos vossa actuaçâo 
resulte verdadeiras finalidá- J Aguardemos o desenrolar 
des progresso esporte Para- ,(o.s acontecimentos. 

RIU, i (L>) — a proposuo 
Uas iioiicias soure a icma- 
U\a Ue SUlCÍdiO do UlÜiVl- 
uuu iAcni-ique Canuido ber. 
reira, que a poiiciu suppoz 
ter sido o ladrão que assal- 
tou o Museu Histórico, o 
"O Globo" informa que o 
sr. César Garcez, chefe do 
D. G., autorisou todas as 
despesas necessárias para a 
transfusão de sangue, e ou- 
tros recursos médicos ex- 
tremos, visando evitar o des 
enlace de Henrique, segundo 
e acredita, levaria, em caso ^ 

contrario, para o tumulo im- 
portante segredo. i 

Cobras! 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são Mais 

Perigosos do que o Veneno das Cobras. 

Assim disse o Di. Peter Gray, distineto medico da Austrália. 
De uma carta deste illustre homem de sciencia, que recebi em New 

York, transcrevo o seguinte: 
Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remedios, annunciados 

por fabricantes que não são Médicos Especialistas. 
' Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme- 

dios são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras ! 

" Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remedio depois de 
verificar durante minto tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha ábsoh ta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a V;da dos meus doentes. 

Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ven tre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Austrália e Nova 
Zelândia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em 
minha clinica particular e tamhcm nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois remedios são os melhores, sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje. 

" São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o meu 
sincero enthusiasmo. 

" Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Gesteira e Ventre-Livre." 

* * * 
Muita razão tem o Dr. Peter Gray de fallar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia, 
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Especialidades difficillimas da Medicina, tenham a incrivel audacia de 
fabricar e annunciar Máos Remedios para a cura das mais arriscadas 
Moléstias das Mulheres ! 

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são muito mais Perigosos 
do que o Veneno das Cobras. 

Dacio Arthenes de Ávila 
(Director da Fiscalisaçao da Propaganda dos Remedios 

do Dr. J. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.) 

Combater atè a mete 

ju'! 

a 

2l 

iíKompati 

veSafarda 

esm a «Camisa Verde» 

Prisões 

aos milhares no 

Exercito Vermelho 

NANKIN. 7 ' (BAND) — 
"Combater até a morte" — 
é a palavra de ordem do ge 
neral chinez Chiang-Kai 
Shek, que considerou amea- 
çada toda a nação pela guer 
ra, tendo ordenado que as 
divisões do governo central, 
actualmente oppondo resis- 
tência aos japonezes, se di- 
rijam para noroeste de Re- 
kim com aquelle objectivo 

suas declara. contido uas' 
ções. 

A situação militar do nor 
te peora a cadá instante, es- 
perando-se uma grande oa- 
talha diante de Nankiin. 

Todavia, certos círculos 
japonezes bem informados 
acreditam ser possível evi- 
tar a guerra com NanKun, 
se a China acceitar as bases 
de approximação nipponi- 

ca defendidas pelo ministro 
Trotha. 

Os chefes militares cbine- 
zes' reuniram-se para dis. 
cutir os planos definitivos 
de guerra com o Japão. 

-(xx*)- 

i Penas de Ganço 

Vende-se, só n« Casa "A 
Nacional" á Ar. Bomifaci® 
Villeig, 32A. 

Nicelau VVoitovvitch. • 

"Úllítro da Guerra adver tiu um official adepto do 
    Sigma   

O teror stalinista decreta o 
de commandantes de toda» 

"desapparecimento 
as patentes —  

official" 

'"'nistro da Guerra, teu 
C^ia de que vários mi 
j(JS f1 exerciam postos eleva 

Ni 
n_a Acção Integralista 

JesN1*3,' sen<fo muitos dei 
Mitificados envergan- 

( V Syitibolica camisa verde 
li.. arido, e mtraje civil, os- 

Gapar Dutra, continuava a 
lomur parle uas reuniões dos 
■ camisas verdes" e osten- 
ando o respectivo distincli- 
vo. .''Mtàí.i 

liv0"vN ^ fapella o distínc- 
- 0 Sigma, resolveu to- 

8, 
Ns prov'(lpucias neces- 
hw"0 sentido de que os 
Hti, ,0s uiilitares se afas- 
hisia 

eSsa aítremiação e^Tre. 

» a 
J' 

•í 

c 

| ^tre 
0 o *Sses ttUUtares, figu 

!0 cl(. ,!taü "furandyr Tosca ritto, que. 

£.iu vista disso, aquelle ti 
tular chamou, ha dias, o re- 
ferido official ao seu gabi- 
nete e, em termos^ enérgicos, 
o advertiu, concitando-u a 
abandonar as fileiras do Sig- 
ma, sob pena de ser punido 
rigorosamente. 

-(XXX)- 

i 8 ProCm ' que' apesar 
i0s 8en ' nc'as tomadas pe k. "N sii,„.„;   . l'fada superiores e das rei 

0rdens do "ministro 

.BON AMI 

Sé na casa D Na- 

cional-Bv. Bonifá- 

cio Vilela, 32-B 

PARIS, 7 (D) — O jornal 
"Le Matin" annuncia que, 
aliegando motivo de doença, 
o marechal Vorochilov re- 
nunciou ao posto de mem, 
bro do Comitê dos Tres, que 
está fiscalizando as nume- 
rosas prisões c execuções de 
officiaes do Exercito Verme- 
lho. De accordo com a infor 
mação divulgada pelo jornal 
em questão, dois commandan 
tes de regiões militares, cin- 
co de corpos do Exercito, do 
ze brigadeiros — generaes, 
mais de cem coronéis, e ap- 

próximadamenle i^ois mil ol ■ 
(ficiaes de menor patente, to 
ram presos e considerados 
"officialmenle desappareci- 
dos", 

Com a renuncia do mare- 
chal Vorochilov, os dois ou 
tros militares que consli. 
tuem o antigo Comitê dos 
Tres continuarão sozinhos 
no programma de "Limpeza 
do Exercito Vermelho. 

O "Le Matin" informa fi- 
nalmente que o marecHal 
Blucher Kachiri não é visto 
ha varias semanas. 

inli n 
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Loja 

Americana 

TEMOS O MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR A DISTlNC IA FREGULZIA DA CüNüb 
' CIDA , 

LOJA AKERICT KA 

para uma visita, a qual vão ter a occasiâo de apreciar as ultimas novidades que red 
bemos — Ahi vão encontrar 

ESTARIA SENDO TRAMA 

^TACAE A i fcwlPO A 

INFlUENZA ! 

1,1^''' Pbarmaceutico Eduardo C. Sequeira — Pelo- 

^S^Nisamenle grato venho trazer também o meu 
,üfie ?e?te 'f® Prt»vas em apoio da enerme fama que 

RIO, 7 (D) — Noticia-se 
hoje, que o sr. Felinto Muf- 
ler, Chefe de Policia, dirigiu 
um longo relalorio ao gover 
no, communicando que ele- 
mentos esquerdistas trama, 
vam um movimento subversi 

lí vo no paiz, motivo pelo qual 

DO PELOS ESQUERDISTAS 
i 

l^pNbre a efficacia do PEITORAL DK ANGICO PE- 
Tendo adoecido de gcippe, c 

, solicitava fosse, novamente, 
decretado o Estado de Guer- 

Viaa 
s"yniptemas agudos dessa moléstia, ficou-me 

Vr
t0«e c*m alguma expectoração, que muito me 

*lris
ec8?- Rmbalde fiz uso de diversos xaropes e eli- 

»», . ONtoraes.' Desanimado pela tenacidade da tos- 

desappareci- 

(ie ?Qr moro descargo de consciência, a conselhos «Dl' lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 

ra. 
Esse facto confirma o que 

te propalou, recentemente, 
«muinciando que, nas altas 
cpheras, se cogitava da de- 

"cretação daquelle medida de 
/éxcepção. 

O ministro Macedo Soa- 
res recebeu a communicaçáo, 
entanto, como frueto da phan 
tasia, emquanto qtt€, o sr. 
Getulio Vargas, não se mos- 
trou inclinado para nenhum 
dos lados. 

Uma sensacional e requissima exposição de Kovidades 

em artigos.para presentes,chegados nos ultimes eii8 dias 

am grande e variado eortimen to d® - ■» ii 

»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»#♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦*********♦♦♦♦ 

BONtCBS E BRINQUEDOSftM GERAL 

— por preços baratissimos —Os mais lindos tapetes com "base de feltro" em tedos 
os tamanhos A MARAVILHA AMERICANA 

Finíssimos apparclhos de porcelana, para chá e café — saladeiras c pratos de erva 
tol em diversos typos — Novidades em bolsas, luvas e cintos para senhoras. — Grwnde 
exposição de "bijouterias, bisenits, estatuetas, vasos, etc. das mais ricas faiitaziás. 

O maior sortimento de louças vidros, alumínio da marca "FBlXíOR". 

'«Dgl * com grande pasmo meu achei-me de todo res 
poueo tempo, antes de findar o pri- 

vidro. 

Será expulso 

^ a verdade que autorizo publiear. 
ta» — Manoel Berreiras Filho. 

! RIO, 7 (D) — Será expul- 
so da Força Publica o solda 
do que ten.ou approximar- 
se, irregularmente, do almi, 
rante Protogenes Guimarães. 

c 
^.Nfirmo este attestado. Dr. E. L. 

A 
Ferreira ifw. -""u esic uiiesiuuu. ui 

j;'0 (Firma Reconhecida) 
jCença N". 511 de 26 de Março de 1906. 

^ Pnsito geral: DROGARIA SEQUEIRA - 
«Vs R. Q. DO SUL 

toda a part®. 

de 

i das, talvez, mesmo, de assas- 
sinar o governador do Rio. 

Em virtude de não haver o 

PEL0- 

alludido soldado prestado es 
clarecimentos satisfactorios. 

acredita-se que estivesse ell® 
possuído de Idéias extrema- 

RIO, 7 (D) — O st. Café 
Filho dirigiu uma represen- 
tação ao sr. Macedo Soares, 
ministro da Justiça, na qual 
pergunta se o ibtegralismo 

j possuo polícia secfCta c se 
Jtem autorização para pos- 

suir armas. 

Não façam suas compras sem primeiro ver o lindo e novo sortimento e as grandes van 
tagens que offerece a 

4 

Ok 
V/ 

[AvenMa Vicente Me0',«da (junto cam a cor.hchla cn«a NLVcI, esquina), J 

L 



^ " "'li».. 

w mn paswa -w Bôifflíéõ. 9 fi® f j^fR» i» «e fMHmi 
.■^gwapy»' g-V- H V ■ * "•.' -^faNcaai I>     ■ —1 - - ' —* —-^•' % '^JWwi «'■Kis c:r,,sr«yac5SireHai dü^wwtoSaw 

■ ■■■m 
nrÁMB fios 

UMEZfVI R 
O 4 

3*. feira — "Sessão Colosso'' 

Russo de mau peÍ0Comedía revista. | r 

Homem sem nome 
Paramount, com _ Fred Mac. Murray. i 

Warner 6^6$ vvarner First, com June Travis 

5«, feira — "Soirée das Se nohritas" 

VIVA O AMOR 
Deslumbrante producção Fa ramount, com a sapateador1 

Eleanore Viyhitney. 

| Hoje em matinê à| 2 horas da tarde 

Valenls de Longe—Oesenh 

MAYERLINd 

li 

Valenfede Longe—Desenho da Universal 
com Charles Boyer e Da 

nielle Darieux. 
O doloroso romance do p 

rincipe RudoJph von Habs- 
burgo, da Áustria, que renun 
ciou ao throno e á vida em 

h holocausto ao amor! 

Império dos Fantasmas 

klometios abaixo do solo- 12 episódios, genero "Flash Gordon" 

Clarim da Floresta 

Metro Goldwn Mayer, com Mauren 0'Sullivan e Eric Linden 
Elle, eran, , anla «Mrt-lte o codigo do, Os.rk, Wgdi, enorme diet» 

cia entre seus coraçoes. 

HOJE g Domingo 

— Duas Sessões—. 

As 7,15 e 9, 15 horas da noite. Localidades numeradas 
na 2. sessão. 

METROTONE NEWS. 34e CARTOLA MAGICA 
A melhor reportagem tnuu Comedia em 2 partes da 
11131 ■ . f ^ íj Metro-Goldvvyn-Mayer. 

DELÍRIO MU SI CA L 
Uma verdadeira orgia musi cal que encanta os ouvidos! 
Deslumbrantes bailados que encantam a vista. 

Um filme romântico, com FRANK PARKER, tenor d« 
Radio, TAMARA, bailarino russa, ABE LYMAN e os 
seus "Californianos" e Sa ra MILDRED com as ttias 
Strauss duetistas c cantores. Uma parada de modas de 
um milhão de dólares com os famosos modelos de MIL 
GRIM. ii 

Um baile masque a bordO do palacial S. S. Ntonnan 
die i . ^ Uma joia da NO^A UNI 
VERSAL em 9 ptos enoan {adores. 

0 ■HUU 

o 

dor gaúcho 

AO MINISTRO DA GUERRA 

P. ALEGRE, 7 (D.) _ O n 1 ^ . 
general Flores da Cunha en ^opieas mudam de ide- 
dereçou ao «enei-il r- • . c transforinam.se, mas o 
D"fra, ministro da GuerrT i csThT' a'r leÍS' distribui" 
r, • • > j Çao de justiça e preservaçai. J * _ » 

À 

o scííuijite telesrramma * i ^ i * ■ 
"Tenho a honr i rlp òr-, ^ I orilem publica dere sei 

o 'rectebimento d i ff.ipa^Sa Iseinpre l,m imperativo para 
ma de V Tvg.i i os governant"- 
ao material telH^o ÍT f .EsperoP^ '«o que V. 

-r-r cedido 1 (vÍ3. acceitara* n »* * ?? 
do 'SuJ "pm R'0 Grandc |e porá' termo 'alvifrt 

■ Chás nsr d,fferentes epo- gal ao ma'" U ''onr uso e le- 
densês^7P« 05 rÍ0í?ran- ) lnaiI,f"" W De caso dos ar 

de 30 edef, 3 revol"eú ( d- De qualquer mo- 
vernó ProvisoíioeSemm3? ^ ( ^xcia. V'e 

!,S*egaro a ..v- 

tAigencias do - -prevh as tiça p potriotismo nenhlinia 

ral sobem - -uvemo fedç, ' . ficuldade terão para cuu- 
tes e c'' cifras alamtan | Prir a s„a missão. 
na -Jilocam meu Estado ,; O meu governo uermanece 

* toX""'™ I & t5i • 
hZ:J: condicfí1'6 nâ0 leJU' Í !r|

rÍf'VÍ0S ParT'Udíar''fme 'o ;ww«i. um wuill ■ 
hia para suggcnv' que" sei* Í fa^nvowjrni0- nacÍ?naT ** jTENTOU SUICIDAR-SE 

IT^0 ,CaSO a lmi 'ribi- "efanda política" ^ PAUL0' 7 " OC" W arbitrai, corapo^to de "s brasilei^s pretendem ^n, ! COrreU honten1' uin fact0 ine 

altos magistrais federaes, í Pregar. Cordiaes saudações rlHo' na chronica Policial da 

civis ç militares, o qual, e- • fal Piores da Cunha » g cidade que impressionou vi. 
Çàminando a 'documentação/,  f vãmente a população local. 
d.e ambas as partes, profira ^ "    _ ; ■ O japonez Hagine Tuda, de 
a decisão definitiva,' a qual ftlx ■ • cerca de cincocnta annos de 
o meu governo acatara', sem ' ^FV^SlSUJíl ü idade' residente 

T .rxíepltemico 

sem numero de victimas, dau 
do impressão de epidemias 

, de nervosismo, sobretudo nas 
j grandes capitães, 
j Muitas vezes esse nervosis 

mo occorre em pessoas ap- 
parentemente sadias, mas 
com desordens no metabotis 

I mo cellular. Para estes ca- 
sos basta, muitas vezes, o j 
repouso de algumas semar 
nas, um regimen adequado, _        
ou mudança de clima, par'a j R;s c< "umentarios sobre a pos ; ja' havia sido entregue a" 
corrigir o estado psyev

aicô. .s'ive1' implantação do estado j 3«. Região Militar todio o 
Casos ha, enfretanln em de guerra no paíz. Pbiaerial bellico que recebe, 
é sufficiente est' .nu]'ar 0 me ! "'-ssignala-sc a esse respei j ra aiestes ultimos annos do 
tabolisroo ce'',' llrn j to o movimento da tropas , governo federal, acredita-se 
medicaroc- . 1 .e a modifícaçao_ de comman , ^ue se trate de armas cx- 
rí>J^ tud„ entre nos eiXos ' fJanf das re8lôes' militares í traviptas. Entretanto, a nao jj . tudo entre nos eixos. alto postos do Exercito i devolução do mosmo poderá 

í 

Implantação 
DO ESTADO DE GUERRA 

'D 10/" (D.) — Continuam Tendo este aííirmado ciuc 

dar margem a supposição 
de qUe o governo gancho pre 
tenda conserval-o, facilitan- 
do, assim, o prosegnimento 
das medidos' militares postas 

V «xiwo UU JLZiAv;! dtvJ 
.este sentido, o melhor mes ^ yern chagado attençâo o ul- 

uicamento e o Tonofostan , «(iiao telegramma enviado pe 
Ida Cas'a Rayer. File levnn , •j0 ministro da Guerra ao ge 

ta as energias pe-didas, com ; neral F]oros da nnnha so,i 
o uso de ponens iirecções, ij eitnndo a devolução, em es- 
fazendo desapparecer as j pec;e de numerosos arma. . «m execução contra o referi 
manifestações erroneamen- mentos que ainda estariam , do Estado e que parecem 
te capituladas por ' nervosis ! em poder (lo govei,no definitivamente temD 
mo oi. neurasthema". cho. "«das. " 

111 m 1111111111 r m   M ' 1111 n i m i m | ( n 

Agencia FOHp 
Relação dos car ros usados a venda 

1 caaiinhão Ramona 1929 C0111 carroSseria 

1 CíMIli. 

e c» 

■io F'ard V-8 19.« çom carrosseria e cal 

1 caminhão Ford V-8 -933 com carrosseria e«H 
■ilM 

8: 
1 oamiuhão Tigre 193() cu om carrosseria e ^ 

lí:»- j, 
1 oawÍHkão Ford V-8 lon g0 cam carrosseria e.|j 
bina 1934 com rodado dup ]0 pneus trazeiros' 32*" 

forçados í2'.0w* 4 
1 caminhão Ford V-8 cur to 4 pneus novos iL 

1^:00^ 
30>Í 

■ carrosseria e 

ívele No rêducto do P.C IIUIÜ SERÁ- ESTRONDOSA A V1C TORIA DO SR TOF,' AME 
RICO 

1 ca min hão Ford 1939 
1 caiflinhãe Chevrolet 1929 colu 

- caminhão Dodge 1929 c . 1 

om oarrosserai e 
' Dinible Phaetan Chevro 

1 Rouble Phuelon Chevrole o. ' 
1 Double Phaeton Ruick 1 " (Eamona) ' ' 
1 Double Phaeton Hupino j 
1 Sedan Chevrolet Master 2 portas; ^ lu0o6& 

1 Sedan fihevrolet 193(5 4 portas com csfoTii111^ 
de couro aro 18 ISiOO®^) 
t Chassis Commcrcial Che vrolet 1935 com cabi®"^ 
carrosseria própria para v Ia jantes 
1 machina de vulcanização, moderna, completa 
neva, preço de occasião 
1 motor 3 H.P.- 229 volts 

na estaçao 
i de Chapadão, interior do Es 

jjr S'yi ! i tado, veio a esta capital Ira 
Si não me falha a memó ( A civil,/.,..; . i far de negocios. cujos resul- nao falha a memo- i A civitiz-ieà^ 1 tar de ne«oc,os' CUJ0S 

na, foi o actual presidente 'de i k bouxe, a par 1 ados permittiriam que 
da Republica miem em tem "ran,/ ' C .ncf'C'o, também I se uma divida contrai m. en lem j «rande prejuízo para a hu- j localidade em que morava 

TORIA DO SR. .TOE' 
11 - 

RIO, 7 (D.) — O sr. Ce- i ú st. César Vergueiro 
sar Vergueiro, fallando «o ditou: 
(Imparcial", declarou acredi 
tar na victoria do sr. José 
Américo e na derrota do 
candidato da opposição, ac- 
crescentando que o candida- 
to do Brasil superaria seu 
adversário, no proximo plei- 
to, por um milhão de vo^ 

ad- 

3: 
proprio para dua» FX 

SrOflÇ 
Rádios "American Bosch", 8S Tfnícos 

tribtridoras AGENCIA FOR g 

saldas 
contrahida na 

Não conseguindo obter os ■*/ xx r i ssrs- ««.■ ® t 
tal contra uma pretenção do « nobre'* neni ,odos os ; meios necessários, o Tnfcliz 
noder central, disse que a d- S ni0' a€s conseguem a- | japonez dirigiu-se ao Jardim 
"violência gera a violência t eiii tf novas' contingen da Luz, e nlli, com o propo- 
e sõ o amor eonstróe para I vas "m osas e exhausti- | sito de suicidar-se, longe 
a eternidade". ^ ' K ' * f' das vistas dos' passeantes, 

"m conseqüência, reina um \ servindo-se de um canivete 
. , j í de lamina comprida e afia- 

tos. 

— Estou grandemente en- 
thusiasmado com o que se 
está passando em São Fau- 
lo, cuja política conheço, por 
que nella milito activanwentc 
ha tantos annos, e tenho fé 
na grande vicoria do novso 
candidato em nosso proprio 
Estado, terra natal do sr. 
Armando de Salles Oliveira 

RSTAO SENDO CHAMADOS 
RIO. 7 (D.) _ Afiln de 

1 n em votadas diversas emen 
das constitucionaes e proje- 
etos de grande importância, 
■sh-o sendo chamados a es 

Concluindo sua cntrevisUh,'e redueto do P. C. 

Não acrêdita 

RIO GRANDE DE í'UhPRÀ NEM NA INTERVENÇAO NU 

íalatia F 
O proprietário desta conhe das, as' quaes coinO,j!0f 

aos seus presados clientes e merecerão o seu me'0 

cida Alfaiataria, communica dado. è, 
amigos que, no intuito de T Seu stock de fazeno'1^ ^ 
melhor servil-os, mudou sen J tigos do ramo alliad0 

estabelecimento da Rua dos j feita confecção q*'® Sjj 
Operários para a Avenida produziu esta Alfai®18,)/ 
Dr. Vicente Machado, T3, autorizam a satisfazer c 5 (ft 
enfrente u Cervejaria Adna wunente a todos os se

i 
guezes. 

Avenida Dr. VicefR ' 

tica, ampliando.o de forma a 
poder satisfazer com a me- 
lhor presteza as encommen- 
das que lhes forem confia- ; chado, 18. 

t I M i . . M M I I I I I I I H I H U 1 I ' ■ M I I I I I 

da. com um golpe violento, 
p., • abriu o vente de lado a la- 

icdecendo a essa convo- do, ficando com os intestl, 1 
cação, já se apresentou o se 
nador Genam Pinheiro, es- 
perando, se que, dentro em ,           t  

 ..i.., viiiiuuuios a es i rYP» seus demais collegas filhos da terra do Sol Nas- 
a capital, pela mesa do Se- i jdU' enoontrem, perfazen j cente, quando está em jogo 
indo. o* vnnari^noo se í !" ^ "■'■'"orum" necessário] a sua honra e reputação. nado, os senadores que 

• ncontrnm ausentes. 
1 

Pár» a votação. 

-? "■ —— 

Atenção 

êê 

/-yÁ' 

* í'ící F>nAí»xT^ j r Novidades em árticos fanta A CASA RQMANO durante oj sia; -enfeite para veslidos de 
.y <4 A i liibn Am i , A ^ f 

m 

nos á mostra. 
Era o "hara-kiri", o terri 

vel systema adoptado pelos 

Ao que se sabe, comqunnfo 
neste Estado viva uma colô- 
nia enorme de japonezes, 

í que exeluida naturalmente da 
' adaptação imprescindivel á 

nossa convivência, tudo faz 
por conservar os costumes 
de sua terra longínqua, min 
ca houve um gesto desse, sen 
do, portanto, Hagine Tuda 
o primeiro. ■—w-.-v 

RIO, 7 (D.) — O general 
Basilio Taborda, commandan 
te da 7a. Região, ouvido ho- 
je, pela imprensa, declarou 
que não acha possível esta 

rem as altas autoridades do 
paiz, cogitando da decreta- 
ção de medidas de excepçao, 

não existem 
tal gesto. 

motivos para 

porquanto, ao que parece, aii(]ade 

V«f^nervenifín %Jama i50851" ' CiJRITYBA, 7 (De nossa^que lhe acaba de «er ^ 
Rio Grande do Sul^n ipnT succui"íal, pelo telephone) — dido, tomando, o 
WoSm^etla^mie po" ' A ^ <*' ' conseqüência, feição í 
vários motivos, não acredita- rEita1' com a deP0"Ça0 do.ar' mente interessante. .. 
va que semelhante resolu- ^ Guhnffraes da pres.den ^ x rongr^ va que semelhante resolu- 
ção viesse, um dia, a ser re. 

-(xxx)- 

Um monumenle 
A GONÇALVES DIAS 

j t iu . ~i *!inciie para vesnuos uo i „r„ „ . (' Je Julho em hpmenai J RIO, 7 (D.) —Foi apresen 
• "i á padroeira da cidade''.haile, cemo sejam lantejola j tádo um projecto á Gamara, 

1 ■ánziu o preço de todos seusi j de autoria do sr. Godofredo 
' ''Ros. Ilcordoré com pedras. j Vianna, que propõe seja en 

Procurem a Casa Romano. H gido, nesta capital, um mono 
Jl Rua v 15 d« Novembro, 18 mento a Gonçalves Diás. 

Receitado diariaT1 ? .te 

fonia© Reeonstifuinte 

Receitado peles médicos 

mais emiiieates, que recoaha 

cem seu grande valer thera 

peutic» na cura de anemia ^ 
suas raaiiifestaçêes. 

lodolino deOhr 

©à sempre resultados poslfivos. i / jn, i — 
Na anemia — Rserophulas— Rheumatismo — Pallidezl 

- InappeteHeia — Fraqueza, _ NauraMhenia 

cia da F. P. D., esta' assu Encerrando o - . re 
mindo proporções graves. i de Estatística, foi 0/^ 

Não se conformando com ('aos prefeitos munic 
o succedido, o sr. Luiz Gui- banquete, pelo 8° 
mavães impetrou mandado Manoel 
de segurança, afim de per- casião, 
manecer nnquelle "*posto, o tante discurso. 

f 

pronunciou 

AVIIO 

CO 
João de Quadros, mechant- 
da firma Bitteíic®u«« com PARA 0 BRASIL 

:ri 

munica ao commercio e ao 7 m t - Bcíult'! 
povo em geral que, d'ora em , "lU, 7 (D.) jjs*1. 
deaute, qualquer transação dof cntendlIfenl"a ,, ã 
que não seja feita por sua entre 03 do13 01 
própria pessoa, não terá va. wrno norte-amencan jj K ^ nnn a pntretfn flO í" 
lor c nao será o mesmo por 
tal responsável. 

Ponta Grossa, 7-8-937. 
João do Quadro» r .r 

nou a entrega ao 

três destroyers, conS^^'' 
nos estaleiros do» - 
Vhido. j. 


